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Partido? 
Apresentadas as raz 11 oes por que o 4 

Centro Catllolieo vaio se proclaula 
republicano ou monarchico, vamos 
expor o argumento fundamental girè 
o leva a ter essa orientação. 

Sabido, como é, que o Estado e-
xerce a sua actividade pelo exerci-
cio harnlonico das suas filncçoes, é 
a essa actividade que o Centro quer 
submetter os principios d'urna mo-
ral baseada na fonte catliolica, ali-
cerça-la nos fundamentos solidos de, 
uma tradicção d.e oito seculos, por-
que nasceu com a propria naciona-
lidade, acompanha-la nas diversas 
transformações por que vae passar►-
clo devido ás modalidades (ias epo- , 
clias sociaes, fortalece-la contra im-
inisenidades de doutrinas erroneas 
e tentativas experimentaes duvido-
sas, aconselha-la, a voltar ao cami-
filio da razão, da justiça e do beira; 
quando por ventura delle se afaste: 

Nessa missão, grande conto grau-
fies são os seus principios, nobre co-
lho a fidalguia da sua intenção, pro-
curará arrancar o joio da in, (1ou-
trina que se expatlde ini fia baabvlo-

ilica enormidade de (l.a)ut,rinas ousystemas, que indentados ou np, 

pados foram para i explicação ine-
t:ifisica, racional ou positiva d<r so-
berania do Estado; procurará iil£or~' 
inar as leis d'aquelle espirito de jus-
tiça e moralidade que a religião }por 
(:xcelencia do Amar sabe, e 'sabe só, 
insuflar, para gire as norina5 r(',m,il-
ladoras da actividrde social nas 
suas relações juridicas nulo sojai) a 
manifestação arbitratrin,e quiçá in-
lll9ta,do orgão legislador,inas n nsa-
nifestação continua, hoinogeiie;i, 
progressiva e tradiccional da von-
tade do povo,declarada corno regri. 
de conducta e sarlccionada pelo Po-
der; procurará,' sempre no fito de 
allcançar urra maior bein, modelar a, 
admiiiistraç<io publica por uma po-
litica aìevantada e isentai,, conto tal, 
de partidarisulos cujos probra,nrinas 
Sao elaborados pela conipreheilsïto . 
diversa e diverso modo de vêr ria 
gerenciaí dos negocios publicos, mas 
Se111pre concretisaìdo l á inercê cia 

clientela, afilhada. 

Para esta inissão tão grande, 
lho grandes são os seus principios, 
tão nobre, como fidalgas sito ais su-
as intenções, precisa,e nino prescin-
Ac, de toda a liberdade de acção. 

Na formação das leis, portanto, 
estai o seu principal campo de acçato, 
corno n'uula administraçaio rigorosa 
estai o objectivo d'uma fiscalisaçaio 
conscienciosa. 

E se n'esta ,precisa,enato prescin-
(le, d'uma garantia de critica base-
ada, e finidatnreutada tio regimento 

das Gmian,.s, e por isso coinmiiiiii a 

todos os incinbros do (,'orinresso, i 
baseirda e fundada ainda no respei-
to inutll.) gtte'+Js' membros ido Par-
lamento uns ao outros se, (levem, 
baseada e f'lliluada aiinda na salto 
suprema , Ele fiscalisaçáo :Los actos 
do Executivo, precisa c )lào.prescin-
de, t1'aquella, d'mna liberdade tal. 
que seja garantida no eodigo fun-
damental da Nação, no regimento 
das Canmras, no respeito pela opi-
niaio (10 correligionarios, ou antes 
adeptos do inesino credo e adversa-
rtoS Ell.le rlt3o sofrem desconcerto nas 

pugnas cie ideias-

Na Adil]iI115f;1'ação será, pois, de 

uma fise;ilis•içlo extra•-partidari?, 
ou melhor, supra-partidaria; na 
fnneçaio legislativa será, pois) gui-
ado pelas-norin;is d'um positivismo 
— critico -- catlrolico, isto é, por 
001,11128 que a, pr,itic;t es(.1 tirlecida 
p la, raz<ìo, lá de Si orientada e iin-
buida dos principios catholi(,os, for-
nece á boa eLb,)ntção das leis. 
Na Wniinistraçào (fará o seu 

concurso áquelles que melhor lidiii,-
nistraroui, e receberas. 0 cônCurso 
d'aquellés que julg;item , ser ` a sua 
orientaç.to ;i anais proficua. Na con-
f'eeçã,o dais leis tem cie defender os 
principios catholicos e, conto tal, 
prestar o seta concurso áquelles que 
os defenda ni, ou receber o colicurso 
d'aquelles rire estejam elo concor-
dlallcia dt; ideias. 

Posta at gnestito ,assim, 1• licito jaí 
podei eOnchlir-se •qu.e 0 reoirnell, 
eill s1, é, colasal SCCnli(la)•,a: e que, 

recebendo e prest<:Lnrlo o seu con-
curso a.os homens agrupados i1,>9 

partidos politicos, mito pode, por si, 
1lastenr titila- bandeira pat.rtldnria, 
alo sentido ri oroso da Patlavra-

\Tão é portanto republicano co-
mo J)'i0 é i,iioil<`li•Chieo; 11;10 é parti-
(10 politico, mas centro para 'onde 
coiiverg• ( o apoio dos homens, dis-
persos nos partidos, em cnncnrd;tn-
cia de, ideiTls. 

Parec•,c-1110 sei• esta a doutrilsat e 
ai verdai.`d0, proeìainsadat c eusinadaL 
pelo Episeopad,) das diferentes li,2— 
c;ões onde ha orbaiiisa;'.<ï,o eal,tholica, 
incluindo Portu, al. 

Pode dizer-se, como ce diz,, que 
os republicanos portu(,1wZes saio to-
dos am ti- cathobcos Mas a • erdade 
é que, se o partido republica lio por-
tu.i•iiez pito tens tua tnsico honte►n 
tio parlanicnto (ao plenos que do 
111(311 c,onhecilnento 9ejaL) gele licit',a-
niente pudesse ser eleito come votos 
de eatthglieos, o chaniado bloco tear 
pelo inenos uni-boi)w ai ema. quem os 
catholicos podetil votara: cora eonsci-
encia Segura. 

Theórica mente, fica a doutrina 
de pC; praticaniente, fica ainda de 
pc, embora dê em resultado auto lia-
ver probabilidades de os partidos 

do regimen actual apresentarem 
candidaturas que mereçam o voto 
consciencioso dos catholicos. 

A. M. 

sIlbscriffio NuloM 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 
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Um spccimcH do calcchismo 
VOffiliffi 

R scieneia condemna a morai sem meus 

Na sua tarefa ingrata de querer 
relegar a i(leia de Deus para os do-
nliníos eira ïncognoscivel (aagnosticos, 
positivistas, etc.) ou da ehimei•a 
(inateriarlistas, pantlicístas ...) os or-
z;ulhosos fazedores de theorias de 
moral independente teem girado u-
ma tal miscellanea de systemas tão 
inconsistentes, relativos, variáveis, 
contradictorios que a moralidade 
va,colejaidá, revolvida no"ilteio de 
crua tal confusão, mal se lobriga, 
quasi desapparece. 

Os ilinterialistas, corno Tenerba 
ch PCiclincr, MMleschott, .. , esses 
vão ao extremo de pôr de parte a 
moralidade ! Bem e mal, virtude e 
v`cio s•ìo para elles puros,plienome--
lins Srtleitos a uni determinismo eem-

al ao duas leis 1lhysico-cyliulicas. A 
liberdade tecm- n'a por Lama illusão, 
o merito e demerito por impossíveis. 
+',_incolierencia singular!—são os 
coriplieus conscientes ou inconsei-
clites de tal escliola os que imitis por-
fiani ern tecer loas á liberdade! 

Para avaliar a subliinidade dos 
dictames de sirnilhantes systemas, 
na►o resisto á tentação de t_ranscre-
ver para agiii uni pequenos speci-
micn de catechisuío laico, respig;ido 
m'alguns positivistas e materialistas 
illustres. 

P. o que ha real para o honleiii? 
K. o- eu e o proprio alimento 

(Sti roer) , 

P. Que é o honrem? 
R. 0 primeiro cios brutos (Com-

te). 0 homem  aquillo gele conte ou 
o seu propiio Deus ( Ii'errerb• ch). 

P. Qual (t o catecismo do lLikinem? 
R. 0 proprio eu (Stlrner). 
P. Qual devo ser a r(•ligi,,to do 

h0niem? 
P. 0 poso e à rellabilitaçii.o da 

carne (Dauinelr). 
1'. Que deve fazer o hom ein? 
R. 0 que quer e o que lhe apraz. 

(Stirner). 
Aqui sim; aqui têm cabimento o 

justificação as defecções que os pre-

tenciosos pregadores da moral sem 
Deus vêm, incoherentes, incriminar 
aos catholicos ou aos que sob tal ti-
tulo se acobertam. Para elles taes 
defecções deviam, por theoria, ser-
desculpaveis e até- louvaveis; para 
nós são aberrações reprovaveis e Ia-
mentaveis por serem contra a moral. 

Bem sei que alguns apologistas 
da moral, dita scientifiea, trabalha-
ram por levanta— lar (festa abjecção 
onde rastejava ao sabor apenas dos 
instiiietos puramente animaes e,pa-
rodiando a moral catholiea e avisi 
nhando-se d'ellá,, forcejaram por al- 
,çar as suas theorias a uma região 
-anais elevada de abnegação, renun-
ciar sacrificio pelo bem commum. 

Mas, prescindindo de Deus, quem., 
ha de estimular, obrigar o indivi-
duo a sacrificar o interesse, o pra-
zer directo, immediato, . seguro, na 
altar do altruísmo, da philantropia, 
da humanidade, da solidariedade? 
A •prupria natureza? 
M•tas P.  natureza, se lhe é i.nnata u 

ma propensão para o bem, para, os 
sentimentos 'nobres, é-llle tambem: 
immanente, uma attratcção mais vi-
va ainda para o goso sensual e uti 
lita.rio. 
A consideração, de 1 que o bem, 

commum reverte em bem imiividu---
al, pela solidariedade? 

Mias essa.'cliimerie'a aspiração re-
sultará fi-ustre pela defecção do 
maior numero que cederá ao peso 
das paixões éboistas, fazendo cam-
pear irremediavel a injustiças social. 

Qual será, pois, esse estimulo? 
0 bom louvor, a gloria, a immor-- 

talidade no conceito dos homens, nar 
historia? i 

Mias a brande maioria,, multidão, 
fica sempre fossiliçada no olvido e 
silencio da anonymato; e os raros 
que chegam a vencer a, acção cor-
rosiva do temo; bem como todas as, 
glorias cia humanidade, a acumula-
das no dobrar suecessivo dos secu-
los, tudo,. tudo se ha de desfazer-- 
c a mesma scieneia que o propheti-
sa — itio ultimo cataclismo cosmico, 
e perder-se,—quem sabe?—na esta- 
gmaç,ào immensa do etheí• univèrsal 
pela absoluta dissociação darnateriat 

Ah! A innanidade da moral sei-
entifica bem a reconhece a propria 
scieneia, fallando,, por exemplo,pelo 
eminente chimico Berth.elot, um dos 
maig auctorisados e vene<aveis pa 1 
iiegiristas do systema, (;onfessando, 
desillridido, ao stsu amigo Renan: 
«Proouxanaos o triumplio da justiça 
e da razão: ná,o o veremos; mas ,so-
mente o do egoísmo, da força e (ia 
hyrocrisia... Houvera tempos mais 
suaves paga as almas sinceras».. 

(Correspondcnce de Renan et 
Berthelot; Pariz, 1898, carta de 30 
de Julho de 1875, pag. 434-444). 

V..11. 
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D Congresso de Vizeu 
(Retardados 

Não se realisou com a soiemnidade e 
pompa que seria para desejar, porque 
a auctoridade d'aquelle districto arbitra-
riamente o probibiu; todavia, este con-
sumado ultraje á liberdade de reunião, 
plenamente garantida pela Constituição 
da Republica, não obstou a que os con-
•ressistas se avistassem e plenamente 
abordassem, embora resumidamente, os 
varios pontos do seu prográmma de ir•a-
balhos. 
E tanto por isso, como pelo enxova-

lho de que foram victimas, eu os saudo 
eliusivamente n'esta hora grave • que 
passa, significando-lhes aqui o alto a-
preço em que tenho as suas qualidades 
de'batalhadores .Intrepidos e o quanto 
admiro a tenacidade da sua acção de-
cidida. 

'Entendeu o sr. Governador Civil de 
Vizeu que a melhor forma de fazer ca-
lar as vozes dos antros jacobinos da ter-
ra, era impedir que' se reunissem vari-
os .individuos para tratar, nao da mar-
cha duma politica hostil á segurança 
das instituições vigentes— note-se bem 
—mas para discutir e resolver pontos 
concernentes a uma Religião que pro-
fessam• e, se assim o entendeu, melhor 
o executou. 

Primeiro- de tido,' cumpre esclare-
,eer que a Constituição Politica da Re-
publica, no seu artigo 140, estatuiu que 
o direito de reunião é livre, e, sendo as-
sim, o sr. Governador Civil não podia, 
sem lhe vibrar um golpe, impedir o 
funccionamento do Congresso das Ju-
ventudes Catholicas, por isso que não, 
se :tratava duma reunião politica, a que, 
então poderia, quando muito, ter appli-
cação a letra da lei especial que regula 
essas reuniões, mas sim um congresso 
para se pronunciar sobre materia espi-
ritual e pontos theologicos. 

Porque não impede o sr. Governador 
,Civil, de Vizeu, pelas mesmas razões 
.que impediu o Congresso Catholico--= 
as reuniões que lá tem havido de pe-
dreiros, trolhas, negociantes, para ira 
'lar de assumptos referentes ao seu mis-

r 
tei'2 i 

Segundo este criterio, lambem de-
-vem ser prohibidos os congressos me-
dicps, dos professores, dos hoteleiros, 
etc., a menos que a logica seja letra 
morta e a,razão uma palavra vã. a 

'Invocou-se o receio de alteração de 
ordem pública, caso o congresso fosse 
:pe.rmittido; pois é aqui mesmo que deve 
dizer-se que era ao mesmissimo si'. Go-
vernador Civil de Vïzeu rque assistia o 
dever de metter na ordem os discolos 
que porventura tentassem ' ir uivar á 
porta do, edificio onde os congressistas 
estivessem reunidos e em cujo numero 
sua ek.a veria, sei tivesse o encomtnodo 
de lá ir, a mais fina flor da escól por-
lugueza; mas a plebe das ruas, que ho-
je abate um idolo para amanhã elevar 
um despota, não tecia a petulancia estu-
pida de se abeirar do congresso a exa-
lar as suas vaias pestilentas: A superi-
oridade intellectual apavora-la-ia. 

De testo a antevista suspeita de que 
o, livre funccionamento do congresso 
provocasse bílis rancorosas e conse-
quentemente alterarão da ordem por 
parte dos clamados liberaes(1) da cida-
de, não tinha 1•azão de ser, porque o 
povo de Vizeu, de heroicas tradições li-
daluas e catholicas, sabe receber bizar-
ramente, com carinho, os seus hospe-
des iliustres, que no caso sujeito eram 

jovens honestos e cultos, em cujas mãos 
o futuro + da Patria nos sorri brilhante_ 

Mas, suppondo mesmo que foi devi-
do á pressão do elemento jacobino de 
Vizelu que a auctoridade prohjbju o 
funccionamento do congresso, sua ex. ,1, 
agradando áquelles, feriu os catholicas 
e atropelou a Lei e a Liberdade. í 

Nas não: a proliibíção, gïie a Ju-
ventude recebeu entre sorrisos de com-
miseração, obedeceu a mero caprieho 
eni conspurcar a' Religião Catholica e 
visou a outro fim muito differente: im-
pedir a divulgação do Fiem e da Ver-; 
dade. 
Em qualquer dos casos, prevaricou 

sua ex.a. i 

Poís querer obstruir o caminho que 
se propoz trilhar a Juventude Catholi-
cá, e simplesmente ridiculo, para não 
dizer estupido. 1 

Ella não se intimida, nem recua pe-
raíite a pratica de taes expedientes; tem. 
a verdadeira noção do seu dever e 
sabe que o futuro da Patria lhe perten-
ce, preparando para receber esse le a- 
,do oneroso e desempenhar cabalmente 
tão difficil missão. 

Então, dias mais felizes nos, hão de 
surgir. 

Ella arrosta todas as vicissitudes do 
tempo e supporta com alento todas as 
arbitrariedades dos homens que nos go- ; 
vernain, que dia a dia cavam mais fun-
do o abysmo para onde indubilavei-
mente resvalam e com elles esta Patria,. 
já tão combalida. 

Impede-se que os crentes reunais 
n'uma casa para tratareis de assump-
tos que se prendem com a sua fé, 0 
que nunca, porem, poderá impedir i, 
auctoridade é que elles, na rua, na pra-
ça ou ne Ternpio'se agreguem e lá re-
solvam a.melhor forma de salvar o Pa-
iz; isso, nunca ninguem impédn á, por-
que: seria a democracia dementada. 

Se—presa a Deus isso se dê-- Por-
tugal puder até lá resistir á hecatornl.ie 
que esphaceli a humanidade e <aos des-
varios internos dos homeitis flue teern 
nas mãos a sua administração, manten-
do-se livre e autonoino,'ha de ser a Ju-
ventude Catholica, formada das novas 
gerações, o estandarte do seu engran-
decimento, dando-lhe Amor, Paz e De-
dicarão. 
Em França, o excessivo zelo tios con-

vencionistas, no espaço dum anno, co-
briu de cadafalsos e de luto o Paiz, em 
nome do patriotismo encobria se muita 
infamia. Em Portugal, o exhorb'itante 
zelo das auctoridades da Republica le-
va-os a ferir as proprias leis, e com el-
Ias a 'liberdade publica, pata afim 
grada. 
A Liberdade,. ,palavra• suggestiva e-

bella, quando bem comprehendida,foi o 
estandarte dos politicos actuaes,, fltictua 
va i-adiante nas tribunas e no comicio, 
como pregoeira da Egualdade Civil: ho. 
je é unia manta de farrapos com que 
se procura cobrir a todo o momento á 
nudez de falsas theorias e à desman-
dos governamentaes. P 
A Juventude Catliolica, conscia do 

muni pho do seu edeal, d'um futuro que 
reão vem 1 nge, brada hoje unisona-
mente : 

Viva a Liberdadeí i 
Viva Jesus Christol , 
---a despeito dos odios dos politicos;i 
-r—a despeito dos enxovalhos da au-

ctoridade; 
—a despeito de, tudo. ' 

Illidio cP ONveira 

I 

Pó dos tempos' 
Porque será que, n'uma lucra entre 

um gigante e um pigmeu, as attenções, 
as condescendéncias, a sensação de ter, 
nuca vae sempre para o.pequeno? 

Porque o grande representa, aos o-
lhos dos homens de coração sensitivo, o 
carrasco e, o pequeno a viclitna. 

forque o gequeno lisa e o forte abusa. 
Porque- um tdm á força propria e ou-

tro é fraco: 
assim, acontece muitas vezes que a 

victoria do grande não é uni &sfeclio 
coberto de louros, mas á sepulturti on-
de vae enterrar-se a força e Tonde re-
surge a opinião publica ou internacio-
nal a proclamar o direito: 

Assim foi a 20 de Junho ele 1900, 
ná batalli,a de Pretoria, perdida pelos 
boers. 

A. M. 

UEM CANTA... 
i 

Dizendo que por intermedio da 
imprensa vae ser dirigido urn, ap-
Pello aos. prof i ssores prirnarios, afi..rn 
d'estes crearem Ligças de bondade... 
destinadas ao levantamento moral 
da infancia desvalida -- A Oiclent 
previne os professores cath.olicos de, 
que taes ligas sito inspirados pela 
loja inaçonica Carolina Aiagelo, com 
o-fanico fim de, os cnptar parte a ma-
çonaria, orado ziltii•aaºneste b•C.stcira-
tes professores tema sido iniciados. 
E acrescenta, depois, que aquella 
sociedade secreta p,ocura,'recrutar, 
de preferencia, as professoras, ' 

Vede, oh ll7ullaerés catholicas do 
meu paiz, corno a senta age escondi-
danieiate, preparando-se para des-
christ,iarzisar' a jitveiateide, escl•,olai'!, 

Vêde cromo a seita trabalha, a-
proveitando todos os ensejes para 
dcsraacioizalisczr os izossos filhos, ti-
rando-lhes o sentimento catholico, 
que.é tradicçho brilhante da nacão 
portQcgiieza e despreiaderzdo-os, as-
sim, da. tradiccionalista vida catho-
lica gire taizto distingue o povo lu-
sitano! 

As mulheres catholicas, que•ensi-. 
marra iras escholas os filhos dos paes 
catholicos, precisara de, re f Dizer-se 
d'aquelle espírito intransigenteineia-
te, christão que enobreceu a professo-
ra de Vizella, que preferiu tudo a 
ter de deixar fallar era Deus aos 
seus aluirmos! 
Ì endes jd este exemplo de cora-

gem e de intransigeracia, a mostrar-
vos que a inullr,ei° catlzolica, de, sen-
tzineratos vivos, sabe cumprir o seu 
clever ryaão renegando nunca a rcli-
gião erra que foi cread a. 

Ern nome da propria Patria, — 
ein nome elo Passado, ern nome dos 
velhos de crenças vivas que dorrnein 
agasalhados pela terra rios cemite-
rios e, ern nome, tcirnbem, do futu-
ro diste Paiz, cz.aja independencia 
foi conquistada eis Ourique d som-
bra da Cruz e farinada em ,Aljubar-
rota n'um coro de, Iiossarias d Vir-
gem—zaira coraçâQ porNquez se vos 
dirige,. a recoinmendar-vos cuidado, 
a pedir-vos que mito contribuacs pa-
ra que minore ou se, perca a fé re-
ligiosa que torna heroes os per'rei-
ros e que torva bem portuguezes e, 
de, patriotismo irtcvnf aarzdivel, — os 
que iaos periodos de crise nacional 

sabem morrer orando pela felicida-
de da terra de, Santã Maria.. 

Sublime .9níssào é a vossa olz 
Mulheres que preparaes nas escholas 
o caracter dos h.oiaaerzs do f aatiaro. •+ 
E,gisinae essas crreanças covi o se 

fossem vossos filhos—para honrar-
des a vossa Patria, para honrardes 
a trccdic,ecto histh.orica de Portugal, 
que é catholica, que c da Cruz. 
ì 

vÇhos noticias 
Coração de Jesus 

Teem-se celebrado, sempre com muito 
concorrencia de fieis, na Fgreja Alatriz, as 
piedosos exercícios em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, acomparíliados a orgão e 
vozes. 
No proximo 2-5dia • terá, começo uma serie 

de praticas preparatorias do triduo que se 
rã iniciado no dia 23, tendo-se encarregado 
d'este o distincto orador sacro snr. dr. José, 
Corrêa da Silva, conego da Se, do Porto. 
No dia 2`) será ministrada a sagrada com-

munhão ás creanças da catechese; e n'este 
inesmo dia, de tarde, e no dia seguinte sab-
bado, de manhã, liaverá n'aquelle templo ec-
clesiasticos para ,ouvirem de confissão os fi-
eis  que queiram tomar parte na communhão 
geral do dia seguinte, domingo. 
Esta communb5.o geral, devemos desde já 

dizel-o, tem uma applicação muito especial: 
é um acto de piedade em que todos os c•a-
tholicos devem `tomar parte, para implora-
rem de Deus o iiin da guerra tremenda que 
vem fazendo sofrrer os povosde todo o mundo 
e pedir por uma paz duradoira com victoria 
para os valentes soldados de Portugal;que •jii 
1a fora se estão sacrificando pela causa allia-
da, dando ahi, ao mesmo tempo que o seu 
sangue, o maior exemplo dos seus sentimen-
tos religiosos, pela pratica quasi constante 
dos actos do culto catholico—d'este culto 
que, honra a raça portugueza, este povo de 
valentes que, crente ,na vida eterna, não re-
gateia o offerecimento da sua vida á causa 
cià Patria 1 
.Orar pelos soldados de,,Portugal,..para quê 
a paz os traga ao lar da familia e a victoria 
os cubra de loiros -é um dever que se impõe 
a todos os catholieos de fé sincera—e rue a.l-
liani, neste momento, o sentimento a sua 
fé ao sentimento do patriotismo. i 
No domingo, 1 de ;julho, terá logar, pelas 

fi horas antigas da manha, esta cominunhãto 
geral, que será precedida de uma pratica 
adequada, feita pelo sr. dr. Corrêa da Silvá. 
A's 11 horas havera missa solemne, a orgão 
e cozes pela Capella Primacial de Braga. De 
tarde, e desde a unia ais cinco bocas, teca, 
logar adorações continuas ao SS: Sacramen-
to. A esta hora haverá. sermão pelo snr. dr-
Corrêa da Silva, Te-Deum, benção e Canti-
cos adequados à festa do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Pretenção justa 
Quando àqui escrevemos em o nosso ulti-

mo numero e sob esta epigraphe, relativa-
mente á pretenção dos empregados menores 
do foro d'esta comarca, àppoiando a reprg-
sentaç.ão feita aos illustres magistrados do 
nosso tribunal, sobreavaliações, desconhe-
ciamos a existencia de arbitradores judici-
aes elo antigo quadro, que merecem especial 
consideração e at•'certas preferencias, por-
que pagaram os seus direitos de niercé. 
Ora porque sempre nos norteia o senti-

mento da justiça e porque queremos ser jus-
tos, fazendo inteira justiça áquelles' que a 
inerecem, enl.endemos ser de nosso dever o 
voltar a abordar o assurnpto, simplesmente 
para dizer que no quadro que se organisar 
dos avaliadores judiciaes, deverão, e de pre-
ferencia, 4 ser in6iidos os antigos arbitra-
dores judiciaes, por ser muito justo que es-
tes não vejarn et•rceados os seus interesses 
bem legitirnos, 
Aqui fica, pois, este nosso voluntário ad-

ditamento á. noticia dada em nosso, ultimo 
numero. . 

1 Aguas de Eirogo 
Já abriu o estabelecimento therinal do Ei-

rogo, distante apenas uns 4 kilometros Wes-
ta villa e servido por magnifica estrada 
de maeadaa,,propriedado do nosso amigo, sr. 
Chrysogono Alberto de Souza Corrêa. 

Estas aguas, preciosissimas e de resulta-
dos sc;uros,especiahnente na curó das doen-
ças de pelle, bronchios e rhentnatismo, são 
bastante conhecidas e` acreditadas, pelos 
optirnos resultadosw que temi dado.. Desne-
cessario é, pois, fazer-lhe mais larga refe-
rencia, para as indicar coiro devendo ser 
preferidas peloa'respcç.tivos doentes. 

Communhão solemne 
Coro toda a solemnïdade, foi ministrada a 

primeira conuuunhão, nH ultima quinta-fei-
ra, dia do seu anniversario natalício, ao sym-
pathieo menino 1ìtiguel, gentil filho da ex."" 
sr,° D. Ataria da Paz Matto}s Graça, e do nos 
so muito querído amigo, snr. dr. José !O-
rnes de Mattos Graça, ,distincto medico e il-
lustre presidoiite do senado anrníéilrl.i l. 
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Realisou-se a li.ndá festa na capella do pa-
lacete do Bemfeito, da illustre família Mat-
tos Graça, cantando a missa o Revd.° Gaio-
las, illustre parocho d'esta villa,que fez uma 
brilhante allocução. Depois do gentil Miguel 
ter recebido a Jesus Sacramentado, e de to-
da a ill(istre familia Mattos Graça e muitos 
outros fieis que "alli se encontravam terem 
tambeni commungado e antes da Benção, o 
menino Miguel leu uni tocante agradecimen-
to a Jesus pelas, sublimes graças que acaba-
ra de receber. No côro da, linda capella fo-
ram entoados lindissimos canticos religiosos 
e lançadas muitas flores. 
Simplesmente encantadora, foi esta tocan-

te e commovente festa, que devia ter deixa-
do memoria immorredoira no espirito ele to 
das as pessoas que tiveram a felicidade de(a 
ella assistirem, 
De tarde, e na casa do snr. dr. José de 

Mattos Graça, foi offerecido uni primoroso 
;jantar a toda a sua familia, festa intima es-
ta que . decorreu sempre na maior alegria, 
sendo o menino Miguel muito brindado com 
óbjectos de subido valor. 
As nossas mais amigas felicitações a toda 
a ex.— família Mattos Graça e, muito espe-
cialmente, ao ;sympathico Miguelsiuho, por 
aquella sua encantadora festa. 

Senhora do Rosario, em S. Fins 
A eleição da meza administrativa da 'con-

fraria de Nossa Senhora do Rosario, do to-
gar da Portella, freguezia de S. Fins do `.Ca-
mel, e a quel se referiu, .em o, nosso ultimo 
numero, o nosso presido correspondente em 
S. Fins,- real isou-se no ultimo domingo, 17. 
Eis o seu resultado: 

Juiz, José Avelino da Costa; Secretario, 
Caetano Duarte Leiras; Procurador, Domin-
los Duarte Rosa; Thesoureiro; Joaquim da 
Costa Meira; e mesarios, Manoel Gonça!ves 
Ralha, José Pereira Remelhe e Torquat.o Pe-
reira de Brito. 

aO Anjo da Guarda. 
A «Empraza Cyneniatographicrt Barcellen -

se», acaba de fechar contracto, por avença, 
com a respectiva Companhia, para o forne-
cimet,to de uma'ex[)Ieodid,l collecção de fi-
tas artisticas da serre ('ouro,--serie esta que 
é sempre constituiria •pelos tàlms de maior 
actualidade e mais artísticos. 

>•,ste esforço ela Empreza Cynematograplii-
ca, n'uma epocha destas, em que o aluguer 
das pelliculas é exce.ssivarnente caro, pois 
(luasi triplicou, mostrei bem que a referida 
empreza está animada do melhor desejo de 
proporcionar' aos barcellenses a exhibição de 
um determinado numero de films escolhidos. 
No proximo domingo iniciai•-se-hi"to as ses-
sões cynematographicas da pie,ente epoca 
com a pellioula' eni :1 partes «0 :1n jp da 
Guarda», que nos dizem ser tuna das melho-
res fitas da collccçà10. 

Suffragio 
Em suffragio da alma do snr. Manoel Joa-

quim Duarte Salvação e commemorando à 
passagem do :30.0 (lia do seu subito falleci-
mento, sua familia mandou et,Iebrar um ter-
tio de missas, no ultimo -abbado, tio templo 
do Senhor da Cruz. ' -

Tournée artistica 
Nos passados (lias 14, 15 e i6, no theatro 

f_Xil Vicente, foram representadas, por uni 
grupo de artistas dos theatros rir Lisboa, as 
lindas revistas -De Capote e Lenço», « Prin-
cesa NI.agalona» e «Sempre,.., no Vigario 
peças que agradaram e que foram postas eni 
acena com muito luxo de scpnar!a e guar-
da-roupa. 0 desempenho foi digno de regis-. 
to. salientando nós apenas, por que o mere-
ce era especial, a distincta, 4clriz-cantora 
Delfina Vietor, que tem uma bella voz. 

Estas revistes agradam em toda a parte, 
não só pelos bellos elfeitos de :cena, Mas a-
inda por que, a resl)eilo de pinienta'os au-
etores tiveram o cuidado de hei❑ m,uito se 
utilisarem d'ella. 

Festa de Santo Antonio , 
No dia 13 do corrente, n anisou-sc na egre-

ja da Veneravel Ordem Terceira de S. k'r:nf 
cisco a festa de unto Antonio. 
Constou de Comolunhão Cera?, tis, seis ho-

ras da tnrtnh;t, s1-'odo distribuindo 0 fito EU 
Qar•istico a cérea dt+ tresento, hessiwts; ntis-
sa lesada e no tini rlistrihuir(o de borôas de I 
pão aos pobres envergouhatlus e itripos,ihili-
tados de angariar os meios de sosientaçïro, 
assim como a chufes rir familias ne('essita-
'loveaos presos da cadeia. I''oranl distribui-, 
das •OQ borôrts de pão. 

A's 10 horas houve a misntia c:uítada, sen-
(lo a musica dosenipenhada no côrò pela ca- A 
perla da i1,x.-a Snr. ,, D. Maria Fernandes, 
((ue cota sua bua vontade e nal) se poupan-
( o a sacrificios, tanto tern concorrido para 
n esplendor do culto. 
De tarde, às 4• horas, houve o sermão eni 

(lhe o Abb ide de Itibeirrio-b'rnnalicão. Rev.a 
snr. João de Paula Percira de Mesquita, pre-
gou a verdade com uniu unção cheia de reli 
giosida(le que captivara e sob a forma pura . 
O correcta d11,111portug,nez castiço que pren-
dia as attençóes do attditorio.. 

"Ceve este serinïw 11, 11 unico defeito: foi 
11eilueno. 0 auditorio queria ouvi-lo por 
mais tempo pane gosar o prazer espiri tital de 
Ootibecer a verdade sob uma forma encanta-
dora, 

-'1,wilhein tio nllinio donlin-o iZ tio tem-
tilo ela 1liserieordia houve missa solelrine, 
em honra do mesmo Santo. 

--Pra Barcollinhos e na capella de santo 1 

Antonio de Vessàdas,,tambelil foi cantada 
uma missa. 
Houve a eleição dos moi-dcimos do proxi-

mo atino, queimando-,e algum fogo do ar. 

Casa Bancaria 
A Casa Bancaria do snr, José Nunes Coe-

lho, da rua Sã da Bandeira, no Porto, acaba 
de nomear seu correspondente n'esta villa n 
negociante sr. Francisco Machado Carmona. 
0 credito de hotiradez, de que gosa o no-

vo correspondente, (, garantia suficiente de 
segurança para os clientes e nós só temos 
que congratular a casa bancaria pela acerta-
da nomeação. 

Trovoada 
Pairgti domingo, sobre esta villa, uma vio-

lenta trovoada. Felizmente, em Barcellos, 
não causou prejuizos. 
N Doentés 

Encontra-se bastante enfermo,o nosso bom 
amigo e muito acreditado negocj t>ile d'esta 
rilla, snr. Cotnmendador Manoel Joaquim 
Coelho Gonçalves. Que Deus lhe dê as mais 
¡)rompias melhoras e o mais rapido restabe-
lecimento, é o que do coraçIto pedimos. 
=Tem passado bastante incornmodado, 

em Coimbra, mas ,j(í, se encontra, felizmente, 
melhor, o nosso patricio snr. dr. Francisco 
Rodrigues Torres, distincto alunino de me-
dicina. Bom restabelecimento, é o que mais 
desejamos. 

Os automoveis 
Informa o nosso collega «0 BareelJense» 

que, no Uenultimo domingo, um automovel 
atropelou uma creança, tia sua passagem 
pelo'Canipo de D. Carlos; e que o ehauffer 
se entregou á prisão, prestando termo de re-
sidencia. 
Ignoramos se, o alropelarnento foi devido 

a imprevidencia ou excesso de velocidade-
Bom era, porem, que se olhasse um pouco 
mais'para o excesso de velocidade com que 
ás vezes por aqui vemos passar automoveis 
e motocycles, afim de se, evitar desastre e-
gual iiquelJe-se é que este foi devido a ex-
('esso de velocidade, o (rue ir noramos, como 
já dissen1os. 

C. E. El. E 
Reiniu-se nn ultitno (iomil,go, rio Circulo 

CathoJico de operarios, o «Circulo (1'Esludos 
Alcaide de F;cria». para do respe-
ctivo regulamento interno e tratar de outros 
assnurptos. 

S. Sebastião 
Re.alisou-se, no animo domingo,na fregue-

zia da Silva, tinia 'festa em bonra do mila- 
roso -til;ntyi e9,,t'i,rtstião. ttq- foi muito 

concõrrida e dê'(;'orreu cerol milito brilho. 

Sob a Cruz 
Or- -Cui u'e JYovaes -U'allectlu no Porto, 

na ultima sexta-feira, n disl•inetiasirno advo-
gado o notario,filho ilhistre de Barcellos, sr. 
(Ir. Luiz.d'Ahrtm do Couto An)or!m Novaes, 
que sempre. foi ccnsideradissirno, pelas ex-
celsas vir•tildes (rue exornavam o seis ca.ra-
cter e pelo multo que sabia, pr•incipalroente 
do foro portuguez. 

Era s. ex.` considerado uni dos primeiros 
Illristas (10 Nosso paiz, e a 8:)a opinUlo assilil 
'valÍF.l. 

Ili-,idindo por largo iempo em Barcellos, 
aqui conquistou o respe'ilo e a admiração ( e. 
iodos, tanto pelo (rue valia corno honrem. co-
mo pelo que sabia, colho advogado, uotario 
e. li tteralo. 
Era S. ex.a irnlïto d'aquell0 illustre homem 

publico que a morte j• tarnbem nos levou, o 
Rir. Conselheiro José Novaes,` c do sul-. dr. 
.loiro (I'Abreu do Couto Amorini Novae,, -
lustre secrtltario da C<tmar•a de Baicellos. 

:A morte vae levando assim tios poucos os 
homens de maior valor moral e intellertual, 
aquelles que honrain uma classe e dii:•nificam 
uma população, aquelle• que mais falta fa-
zeíu ao proprio pn•i7 ! 
Aqui, s. ex.` foi por largos anhos Juiz dei 

aleza do vantissimQ e con,ola-

nos a noticia; de que o illustre morto conser-
vo 1, ate, aos •utttllios inomentos da sua vida, 

inabal,aveis, os seus sentimentos cathol1eoH, 
que coulirmou, ao retem-Ih" ministrados os 
sacratnent.o da Snutil Egreja. 
Os seus ftrnel;aos, ( 1110 se reali,tiram ante-

hontem eni 13allul ães, terra. da ;rua naturali-
dade, cohtirivarain a inuila sympatklia ( te 
que rosava e o 11(111 )eito que impunha, pois a 
elles tlssi<liu elevadis.,inio numero de pessoas 
(festa villa e de outras do pair., principal-
nlenie do Porto e Vianna. 
Aos oflicios funebres assistiram cerca de 

40 erclesiuslicos; e, findos e,tes, ort;nnfsou 
se o prestito funebre, (to mosteiro da Senho-
ra ela Apprtrecida parei o cenliterio de B4dIu-
T es, tonuindo a chave do ('al:+ão o slir. João 
'erfcito de Magalhães e Menezes, organisatn-
do-se os seguintes turnos : 

1,•- Conselheiro Malheiro Reymão; dr. Pe-
dro Campilhe, digno delegado (1'esta comar-
ca; Visconde de Fervença; dr. Angusto Mat-
tos: João 13. Maciel e João Velloso. 
° Sampaio (que represen-

tou o snr. Conde de Azevedo); Joaquim -to,,( 
d'Araujo; João Belhencourt; Luiz Novaes; 
Manoel Novaes; dr. Antonio Felix Machado: 
3.—Dr. Josó de Castro' Faria; (Ir. Miguei 

Fonseca; (Ir, Gonçalo Araujo; Guilhe( ene Fir-
mino d'Abreu e José Monteiro. 
l4.• -Albino Leite.; José Baldaque; Jorge 

i'ovacs; Dr. Luiz Mattos Graça; Manoel C. 
Albuquerque; dr. Jayme Fernandes. 

Conduziam corôas, os snrs: José Maga-
lhães, Francisco Machado; e bouquets os srs. 
Placido Lamella, Domingos (te Souza, Lean-
dro Teixeira, Diogo d'Abreu Teixeira, Se-
bastião P. de Brito, Agostinho J. Moreira, 
Antonio Dias Mesquita, José de Castro dos 
Reis e José Gaspar Ferreira Gonçalves. 
0 bouquet da esposa do illustre finado, foi 

conduzido por seu filho, o snr. dr..1lanoel 
Novacs. 

Ao darmos esta noticia bem triste aos nos-
sos leitores, sentidamente endereçamos ao 
illustre irmão do morto, o snr..dr. João No-
vaes, a sua esposa, a ex. 114 sr.A D. Adelaide 
Malheiro de Magalhães Novaes, a seus filtros, 
os srs. dr. Manuel, Affouso, Mario e José e 
mais pessoaq de sua !ilustre farnilia, bem 
como a seu primo, o. snr. Conselheiro Mano-
el ig'nacio d'Amorim Novaes Leite,-o nosso 
mais relanceado pesar. E que' Deus tenha na 
sua Gloria, a alma d'aquelle morto illustre 
que tauta honra fazia, à terra em que vive-
ra„e à classe, de que era uma figura de dos-
taque. 
J,fargarïda de Jesus-N'esta villa, falle-

ceu ante-hontem a snr." Margarida de Jesus, 
mãe do artista serralheiro snr. Manoel de 
Souza Ventura. Realirou-se hontem o seu 
funeral, Os nossos pesames. 

Conferencia 

No proximo domingo, no templo 
da Veneravel Ordem Terceira, ha-
vei,á uma conferencia para os ir-
mãos d'aquella Irmandade. 

0 coucclho de relance 
 E' 

Campo -- A visitar a menina Elvi-
ra e sr.a Custodia Paulino, de que 
é hospede, estiveram aqui, na ulti-
ma semana, as ex.nla' sr.a' D. Eu-
genia, D. Emilia Novaes, D. Emilia 
Novaes (sobrinha), e os srs. Affon-
so Novaes e dr. Felix Machado. 
—No dia 17, recebeu-se aqui a tris-

te noticia do fallecimento do sr. dr. 
Luiz Novaes. 
A suffragar-lhe a alma, celebrpu-

se na nossa egreja, es hoje mesmo, 
umta missa. 

yFaria --Na passada sexta-feira, hou-
ve n'esta freguezia, como tinha di-
to, a conclusão dLimd novena reali-
snda em honra do Sagrado Coração 
de Jesus, sermão, consagração e 
hora de Adoração; com as preces 
pela paz. ' 
A il;re,ja estava repleta de fieis. 
As comrnunhões feitas na manhã 

deste mesmo dia atingiram um nu-
mero muito elevado. 
—No dia 17 realisou-se a festivi-

dade do SS. Sacramento. Quanto á 
festa exterior, não tomou o brilho' 
dos anrtos transatos, em éonsequen-
cia do grande desastre que hi tem-
po sofreu n egreja d'esta freguezia.. 

Foi orador o revd. reitor de Mi-
lhazes, queimais uma vez sé reve-
lou um distincto orador sagrado. C. 

Silva-- Com muita solemnidade,te-
ve togar aqui no ultimo domingo a 
festa era honra de S. Sebastião, cor-
rendo sempre tudo na melhor or-
dem e sem haver qualquer coisa di-
gna de reprovação. -
A missa de manhã foi cantada em 

cumprimento d'um voto do sr. Do-
min-os Brito, um dos mezarioS da 
festo. A's 11'horas principiou a mis-
sir salemle cora exposição do SS. 
Sacrrimento, prêgando ao Evange-
1!to o Porocho de Lijó. De tarde, ás 
5 horns,'prégou o revd. Parocho de 
S. Maninho de Gollegos, saindo de-
pois uma bem órganisada procis-
são, cone ordem e respeito. 

São di;nos de-todos os louvores 
os mezar•ios, que muito se empe-
nharam em que tudo corresse bem,, 
segundo as recommendações do seu 
parocho. 
Nota digno de 'registo:. Não houve 

desordens e não se viram danças!' 
Que sirvp de exemplo. 
—No dia 15 houve aqui a adora-

ção do SS. Sacramento, prégando o 
,revd. Abbtide de Carapeços, em curn-
priruenl,o Xtim voto do sr. Francis-
co Pires. 

---Tivemos o prazer ,de cumpri-
mentar aqui o ex.— snr. Conde de 

Villa Poúca que retirou para a sua 
quinta de Roufe. 

E' um caracter intlexivel, uma in-
telligencia superiormente cultivada 
e um catholico de Fé e Mandamen-
tos, sem respeitos humanos, hon-
rando sobremodo as nobres tradi-
ções da illustre familia a que per-
tence: 
Que S. Ex.a volte por cá muitas 

vezes a deliciar-nos com a'sua agra-
dabilissima coinpanhiã e• sabias li-
ções são- os nossos votos. 

Lijó—No dia 1G, celebrou-se aqui 
o santo sacrificio da missa pedindo. 
ao Martyr S. Sebastião a protecção, 
para os soldados portuguezes, que-
na França combatem pela honra da, 
sua Patria. , 

—A uso dás caldas encontra-se a-
qui o snr. Padre Feliciano Gomes, 
Borges, de Pedra Furada. 

Necessidades, 13 de Junho t 

Faz no proximo dia 22 do corren-
te um ânuo que vimos cahir, ceifa-
do pela morte, na primavera da vi-
da, no vigor de seus anhos mais di-
tosos, no viço dos seus- dias mais 
doirados, quando tudo lhe amenisa-
va o ser,,deliciava a alma e alegra-
va a existencia, o nosso inditoso a-
migo Antonio Dias Lopes dos San-
tos. 
Apezar do volver dó tempo, que, 

tudo faz esquecer; a sua memoria 
perdura ainda bem vivida no cora-
ção de todos os que tiveram ensejo-
de lhe conhecer e até pesar os sin-
gulares dotes que lhe adornavam o 
coração. Era um bom. E porisso 
que, acompanhando seuscarinhosos 
paes e irmãos, no silencio dos cora-
ções o pranteiam com amargas, la-
grimas, amigos que o estremeceram.. 
E o auctor d'estas linhas que, en-> 

horas d'infortunio e momentos de 
alegria, em Antonio dos Santos sem-
pre encontrou um amigo dedicado, 
sobre o seu ataúde, que uma algi-
da pedra esconde, depõe goivos de 
eterna saudade, fazendo evolar ao, 
throno do altíssimo humildes preces 
pelo seu eterno descanço. 

A' familia do extineto, a quem nos 
prende laços dersincera amisade, rei 
teranlos os nossos pesares pels lu-
ctuosa data que óra passa. 

,.iilexandrino tires `Carneiro 

A11i1lJ11CfOJ 

Dinheiro a juros, - 
0 Derfinitorio da.k Veneravel Or-

dem Terceira de S. Francisco, d'es-
ta villa, empresta a juros, com hy-
potheca e fiadores, até á. quantia de 
5SO•OQO reis.. 

.S'•ecundiaio Alves'Jlachado. 

600S00o reis 
Precïsa-se ('esta quantia, a, iu-

ro, com bom, fiaadw. Falla,y xi'esta, 

redaeçâo-
1 

Agras de mêsa 
minero-medicinais 

•As melhores 
i 

.4 ,ma de Vidago I e 2, Salas, 
Canipillio e Sabroso. Agua de Pe-
dras Salgadas—Benédo, D. i+ ernan-, 
do, Preciosa e Romanas. 
Agua da Curica, :delgaço, Entre-

os-Rios, Monchão da Povoa, etc. 
A vencia no « Centro de INovida" 

des , j--Barc ellos. 
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íp ompra õc pInfte os 
Pedinnõ.s a.-os.senh:ore.s pyroprietar=fios o favor 

,,de nos -avisar quando *tenham al;il.ma .partida 
de pinheiros•para vender,. 

Lembramos ta t'nbem que .n. in61h-or for Ir, a 
ide os veínder é por arrematação, reservando .os 
senhores proprietarios.o direito de os,não,entre-

não attinjarn preço que •• -ar guando o••- 
venha. 

Ca EN L I QN. 

lf•.JZ• A 
1 

Jl .. 3 
A .a .. 

r: r1 

'Chá, café é papelaria. Arroz, assacar e "bacalhau. "'Azéites espe-
•ci-aes. Massas de-superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do `Alto' Douro. 
Bolacha fina, biscoutos, de Valiongo. Louças e vidros. 'Tari.nhas •Ie 

trigo e semea.s e muitos, outros artigos. 

ata infante 0. Henrique, 27 a 3? eflua Manuel Viavia,'1 á'7 

1 

Pintor • e -armador\, 
Manoel lilves da Costa 

-Rua aa Egreja, -!P•:OVO:A DX, VARZIM 

' ncarrega-se'de éxecutar°trados os traabai,illos ae arrni,ac;ó•s de egT -
`ías; simples e de luxo. Asila confio tambeln se, encarrega de f.tuwrae,. 

Acceita ,tados os trabalhos de pintura: Imagens, denoratival,t-
tura ` de - casas,: cie luxo, prin,,eirey e feg.unda qu liÉlaldea e 'iiotrralrxrllto 
;de:nitares, etc.; etc.  

<ESTABE.L"EC1ME°NT0 DE •,F E RIR 4, ENS 
DE 

o• Ives Cvutin 
A.N•Pd• 

0 

Sortido completo é : ferro, ferragens, aço, arame- zincado, ci'-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. :Tambeni 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

fSCRiPiUfll) ]E ECOC105 ECClE51ASiICOS f CIVIS 

Armc•io•`•a•llsto •'Uliocira 'hllo Ih ru 
W, Rua. D Frei Caetano Brandão, 92 — B R. A (3x A 

'Trata de todos os negocios ecelesiasticos, ciue São dUidos ata •Zitn-
,ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora, 
tgrio', religiosos de legados pios, sanaztorias, etc., assim conio os que se 
obterrl Ciai Gamara Ecelesiastica do Areebispado, seja qual fôr a sua,na-
tnreza;,e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com a, maxima 
rapidez, seriedade e economia. 
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TypogYaJ•hia e L•ncadernaçãò 
Fernando Marinho 

1 
Premiado com medalha de prata ,na E. AgricoJa e 

Industria! de 6arcallos de .1903 

R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
(Era frente áo Correio Geral) 

  Bf1RCELLOS 

Imprimem-se cora toda <,), perfeiçao e rapidez, cartôes de visita, 
bem confio : 1•otulos a co••es, circulares, facturas, enveloppes, mernoraT.l-

e, 

rltins, para .festivirJades, jornaaes, relatorios para associações 
e e;asas 1•a11ca1ias, etc,., etc. 

l•llcaderna-se, X,0113 solidez e por preços baintissimos, 
clu.1` ros clesde. a alais simples, á mais 

hàv- () 1do n1 estr vill;a, competidor n'7estes trabalhos. 

toda a quali-
luxuosa, nllo 

AN - ICAPI 
COffi.PANUiA DE SEGUROS 

:CAPITAL 5.00 CONTOS 
SÉDE PORTO--LOYOS, 92 

Agencia Porto — Infante D. -Henrique, 53 

G1i ; grk Mra as — -ATLÂNT;CA» Porto 

13islJfl,ì 
"1.011(1res 

Cllri-stt;l 
f)<tocic.h0111m 
'`('Op(1111t^y 11L 

"•la'c11•lc l. 

r 

l;:trccllorr,• 
X1110 ,o 

•rellt?• R 

1'alernio 
. ̀• etT,v>grat. #Ira 

;Eew York¡ 
3̀≥ttSt•FI 

Telephones 

Atllenas 
Bordelt. 
Marse1111 

1íavre./. 
TU117.5 

A1(,(,,T 
Malta 

Aciministraç ao 1:986 
Secç<i.o Expediente 1:306 
ccç<ao lilaritima, 2:105 

Agencia 1:•8J7 

1!' u n ch•al 
Ponta Lelgadal 

t Horta 

Ilha de cabo 
Verde 

Ilha de Santa 
i1Tari a 

1"oti••• c*c• •resp•r•ce•t•;s no paia 

Seguros ;_-ontra ,fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, -graffiso, ir úiundacões 

SegL7ros contra m-< )ríe ,e accidentes dê anianaes 

Segliu-os m -zariti,,nos aol-itra todos os riscos 

Ok ;fyr•sa air.•s•y'â+as d• a vmcmias em todos os portos do mundo 

'SECOU,R`OS DE GUERRA 
••.ar?ai•t;.c^r-, ,•arr•.,çXo-• •. xYa. 3`•]L•a— •`•3 •ON'Y'O•✓' 

J. M. Fernandc-s Úuiina.rães 
Jo,icluina Pinto Leite Filho & C.,t =-- Porto 
13anco Naciomil Ultramarino 

.Banqueiros l,ondolt Connty & Nestaninster Baank 
finto I,e'rte & Xeplicws— Londres 
C rédit. T,. -,onn•is — Paris 

I'Revisions 13,i-nk—Copenhague 

ESTA , COMPANHIA estai ela relHçôes cola Çmnpanhias Ingle-
G?ts, 1''ra11CeZas, 1t ;l llarias, Plissas. ` inaina7•g7}ezaas, Suecas, Norueguezas, 
Ameriem-i,IS .e TlesPaul,olas. 

C:01resporx+dent,e ira Barcellºs, JOÃO DE SOUSA, 
`Iiva 1 An'totão Barroso, n.° 15 r 

A  MTA•0xA 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 --- BARCELLOS 

N'este estal)eleciu3ento, montado n:as nielhores condições, e►1c011' 
trari"ao sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café, ar• 
i roz, assacar, bacalhau, azeite e massas de, superior qualidade. 

Bo1ach•a fina e biscoutos de Nrallongo e Povoa. 
i 

Seriedade de preços ! Visitem este estabelecimento 
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